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Caixa paga abono salarial para nascidos de março a junho

	 A Caixa Econômica Federal paga hoje (9) o abono 
salarial 2020/2021 – ano-base 2019 - para os trabalhadores 
nascidos no período de março a junho. Mais de 7,5 milhões de 
trabalhadores terão direito ao saque do benefício nessa etapa 
do calendário, totalizando mais de R$ 5,9 bilhões em recursos 
disponibilizados.
	 O dinheiro será depositado na conta corrente informa-
da pelo trabalhador. Para quem não é cliente do banco, foi 
aberta uma conta poupança digital, gratuitamente, a mesma 
usada para pagar o auxílio emergencial. As poupanças digitais 
podem ser movimentadas pelo aplicativo Caixa Tem, que per-
mite o pagamento de contas domésticas (água, luz, telefone e 
gás), boletos bancários, compras com cartão de débito virtual 
pela internet e compras com código QR (versão avançada do 
código de barras) em estabelecimentos parceiros.
	 Nos casos em que o valor do abono não possa ser 
creditado em conta existente ou na poupança digital, o tra-
balhador poderá realizar o saque com o Cartão do Cidadão e 
senha nos terminais de autoatendimento, unidades lotéricas 
e nos Correspondentes Caixa Aqui, bem como nas agências. 
Nesse caso, os recursos estarão disponíveis na quinta-feira 
(11).
	 O saque pode ser realizado até 30 de junho. Em todo 
o calendário de pagamentos do exercício 2020/2021 do abono 
salarial do Programa de Integração Social (PIS), a Caixa dis-
ponibilizará R$ 17 bilhões para 22,2 milhões de trabalhadores.

Antecipação
	 Na semana passada, o governo fede-
ral antecipou o pagamento do abono para 
os nascidos em maio e junho, que recebe-
riam os valores somente a partir do dia 17 
de março. Com a antecipação do calendá-
rio, esses beneficiários receberão com os 
nascidos em março e abril.
	 A antecipação também vale para os 
funcionários públicos ou trabalhadores de 
empresas estatais e, nesse caso, o ca-
lendário é de acordo com o dígito final do 
número de inscrição do Programa de For-
mação do Patrimônio do Servidor Público 
(Pasep). A partir de 11 de fevereiro, o cré-
dito ficará disponível para saque para ins-
critos com final 6 e 7, como no calendário 
original, e para aqueles com final 8 e 9, que 
serão antecipados. O Pasep é pago pelo 

Banco do Brasil e quem é correntista da instituição também já 
recebe os recursos nesta terça-feira (9).

Quem tem direito
	 Tem direito ao abono salarial 2020/2021 o trabalhador 
inscrito no PIS há pelo menos cinco anos e que tenha tra-
balhado formalmente por pelo 
menos 30 dias em 2019, com 
remuneração mensal média 
de até dois salários mínimos. 
Também é necessário que os 
dados tenham sido informados 
corretamente pelo emprega-
dor na Relação Anual de In-
formações Sociais (RAIS) ou 
e-Social, conforme categoria 
da empresa. Recebem o be-
nefício na Caixa os trabalha-
dores vinculados a entidades 
e empresas privadas.
	 As pessoas que tra-
balham no setor público têm 
inscrição no Pasep e recebem 
o benefício no Banco do Bra-
sil. Nesse caso, o beneficiário 
pode optar por realizar trans-

ferência para conta de mesma titularidade em outras institui-
ções financeiras, nos terminais de autoatendimento do BB ou 
no portal www.bb.com.br/pasep, ou ainda efetuar o saque nos 
caixas das agências. Para o exercício atual, o banco identifi-
cou abono salarial para 2,7 milhões de trabalhadores vincula-
dos ao Pasep, totalizando R$ 2,57 bilhões.

Abono 2019/2020
	 Os trabalhadores que não sacaram o abono salarial 
do calendário anterior, de 2019/2020 – ano-base 2018, fina-
lizado em 29 de maio do ano passado, ainda podem retirar 
os valores. O prazo vai até 30 de junho deste ano e o saque 
pode ser feito nos canais de atendimento com cartão e senha 
Cidadão, ou nas agências da Caixa.
	 A consulta sobre o direito ao benefício, bem como ao 
valor à disposição, pode ser feita por meio do aplicativo Caixa 
Trabalhador, pelo atendimento Caixa ao Cidadão (0800-726-
0207) e no site www.caixa.gov.br/abonosalarial.
	 No caso do Pasep, os recursos ficam disponíveis para 
saque por cinco anos, contados do encerramento do exercício, 
de acordo com decisão do Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (Codefat). Os abonos não sacados 
são transferidos automaticamente para o próximo exercício, 
sem necessidade de solicitação do trabalhador.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

Estudo reúne pesquisas sobre 
educação na pandemia

	 A pandemia do novo 
coronavírus teve grande 
impacto na educação bra-
sileira em 2020. A suspen-
são das aulas presenciais 
nas escolas públicas e par-
ticulares evidenciou uma 
série de desigualdades, 
deixando, inclusive, estu-
dantes sem atendimento. 
A publicação Retratos da 
Educação no Contexto da 
Pandemia do Coronavírus 
- Um olhar sobre múltiplas 
desigualdades reúne cinco 
estudos, realizados entre 
maio e julho de 2020, que 
se propuseram a coletar 
dados e depoimentos sobre 
o ensino no país. 
	 “A ideia é ter um 
material que traga as vi-
sões de diferentes atores, 
como foi esse período para 
os professores, como foi 
para os pais, como foi para 
os gestores, em se tratan-
do de tomada de decisão 

para a educação. Assim, 
passar uma visão completa 
de qual foi o cenário edu-
cacional nesse período”, 
explica o diretor-fundador 
do Interdisciplinaridade e 
Evidências no Debate Edu-
cacional (Iede), Ernesto 
Faria, um dos participantes 
do estudo. 
	 A compilação pode, 
de acordo com Faria, ser-
vir como subsídio para que 
redes de ensino e escolas 
possam se preparar melhor 
para 2021. “[A pandemia] 
é um período que gera vá-
rias desigualdades. A gen-
te precisa entender quais 
desigualdades são essas 
para daí poder tentar se 
antecipar a alguns proble-
mas, como a evasão dos 
alunos”, diz. 
	 Uma das pesquisas 
que integram a publicação, 
realizada pela Fundação 
Lemann, o Itaú Social e 

Imaginable Futures, mos-
tra que três meses depois 
do início da suspensão das 
aulas presenciais, ainda 
havia cerca de 4,8 milhões 
de estudantes, o equivalen-
te a 18% do total de alunos 
do ensino fundamental e do 
ensino médio da rede públi-
ca, que não teriam recebido 
nenhum tipo de atividade, 
nem por meios eletrônicos, 
nem impressos. 
	 Além disso, mais 
de quatro em cada dez es-
tudantes, o equivalente a 
42%, não teriam, segun-
do seus familiares, equi-
pamentos e condições de 
acesso adequados para o 
contexto da educação não 
presencial. Ficaram tam-
bém evidentes desigual-
dades regionais. Enquanto 
quase sete em cada dez 
estudantes do ensino mé-
dio na região Sudeste tive-
ram aulas online mediadas 
por seus professores, essa 
proporção foi de pouco 
mais de quatro em cada 
dez nas regiões Nordeste e 
Sul.
	 Um dos grandes im-
pactos a ser sentido ainda 
este ano, de acordo com 
Faria, poderá ser o aumen-
to da evasão escolar da-
queles que não seguirão 
estudando em 2021. Mais 
de um em cada quatro jo-
vens do ensino médio já 

pensou em não voltar para 
a escola ao final do período 
de suspensão das aulas, 
segundo estudo realizado 
pelo Conselho Nacional de 
Juventude (Conjuve) e por 

parceiros. 
	 Com análise e tex-
to de Ana Lúcia Lima, da 
Conhecimento Social, inte-
gram a publicação a Fun-
dação Carlos Chagas, Fun-

dação Roberto Marinho, 
Fundação Lemann, o Itaú 
Social, Instituto Península e 
Iede. O estudo está dispo-
nível na íntegra na internet.
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